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: OS PARTIDOS

A dissolução do parlamento

. ?em encontrar os pirtidos por-

tugnezes no grau de abjeccãoom

que vegetam ha muito tempo. lia

-'! perto de trez annos que se reali-

su'am as ultimas eleições geraes

de deputados. Que modificações

33 deram na vida nacional? Que

. se reformou? Que se moralisou?

Que se engrandeceu? Que medi-

das de regeneração se tomaram

entre nós *P Nenhumas, absoluta-

mente nenhumas. Se alguma cou-

sa se modificou, foi para peior.

Se alguma cousa se fez. foi para

descermos mais no atoleiro da

miseria.

Fala-se da indiflerença do po-

_ , vo portuguezl Já uma vez o dis-

s l somos n'este jornal: os indifle-

, rentes são os honestos, são os

›. * puros. Não ha de que os censu-

rar. Os indifl'erentes são os que

' encaram a situação d'este paiz.

' não pelo lado pessimista. mas

melo lado da mais profunda rea-

, lidade. Os indifl'ereutes são os

que perderam a confiança nos

' publicistas e politicos, não pelo

espirito devasso que leva os cv-

nicos a rir de tudo e de todos.

mas pela prova cem vezes repe-

tida que esses politicos lhes de-

ram de que são uns ambiciosos

v da intima especie e uns Especu-

ladores da mais reles villanagem.

Os indiil'erentes são os que fo-

* ram mil vezes arrastados por uma

luz de esperança pa'a ao cabo

depararem com um novo montu-

ro miasmatico. Us indifferentes

são os membros d'essa grande

escola do scepticismo honesto,

, que só encontra tranquillidade

no recato da propria consciencui,

desviada a vista com horror das

indignidades da politica.

As ultimas eleições geraes fo-

ram uma vergonha como todas.

'Os regeneradores fusilaram im-

punemente os_ eleitores indepen-

dentes; os progressistas mendi-

garam candidaturas aos regene-

'radores; os republicanos, e va-

mos falando dos chefes, por a-

quelle espirito d'egualdade e fra-
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(Discuruoj

_r'

Senhores! Uma vez conseguido o

' direito de cada homem se governar pela

sua propria liberdade, e cada povo pela

sua propria soberania, como o_s proble-

mas profundamente sociaes hao de sur-

gir sempre sem remedio. e a necessi-

“dade imprescindível de ampliar o espi-

rito humano pelo progresso ha de fatal-

mente impor-sc, virá inevnavelmente a

idea de procurar e trazer qualquer me-

thodo racional encaminhado a approxi-

"Vmar entre si as nações, sem detrimento

o das suas reapectivas autononnas, de ac-

ternidade que, tanto aprendam.

não deram satisfações aos seus

(.:orreligzionarios e mandaram aos

(Yi'll'lll-“ÍI'OS que votassem. Os car-

neiros votaram, o governo cons-

tituiu-se com enorme maioria, os

progressistas apanharam larga re-

presentação no part-unento e con-

tinuou tudo na melhor vida pos-

sivel até que ao rei apronve que

a scena se mudasse. O rei, que

e o unico poder independente, o

unico que tem força n'esta mas-

carada da representação nacional l

Agora, «mutatís mutandís, va-

mos assistir á representação da

mesma farça. Os progressistas fu-

zilarão da mesma forma um ou

outro eleitor que se mostre com

elles mais altivo; os regenerado-

res terão as caiulidatoras que o

governo ¡he deixar, e os deputa-

dos republicanos, depois de te-

rem scrvnlo, ou de ter servido o

sr. José Elias os interesses da

monarchia emquanto o sr. Pedro-

so serviu as proprias ambições,

ellos que foram ao parlamento

sem mandato, elles que não de-

ram conta dos seus actos a nin-

guem, manda 'ão aos ingenuos da

republica que os tornem a eleger.

Os ingenuos obedecem submis-

sos e põe-se em marcha a mas-

ca 'ada da representação nacional!

E' uma vergonha. isso que

para ahi esta com o nome de

partido republicano. IC são os do

partido, os que teem o orgão prin-

cipal redigido por monarchicos.

por agentes realistas, por delega-

dos do sr. Marianno de Carva-

lho, os que mais vociferam e mais

hei-ram contra os indifferentes,

isto é. contra os que praticam a

tolice de nao darem o voto nem

a elles nem aos outros! Um parti-

do que se diz de regeneração.

que se diz de rehabilitacão, que

se diz de prosperidades o gran-

dezas e que se não peja de calar

os seus principios coectivos, em-

quanto individualmente, nos sc-

us chefes, vae espesinhando e

sophismando as reivindicações

mais sagradas da democracia! Um

partido dirigido por caloiros que,

quando se zangam com os corre-

ligionarios, deixam de lhes apre-

sentar as listas que a sua vonta-

de soberana organisou!

Não; não é uma vergonha. é

um crime o que essa gente faz.

 

cordo com os grandes principios dejus-

tiça, presentidos pelas artes, encontra-

dos pelas Scieucias, colloeados i'lcntro

da realidade pelas revoluções como fer-

mento da vida, e organísndos pelos po-

vos parlamentares e livres nos syste-

mas constitucionaes e modernos. ¡atum-
g-.ão profunda).

Assim como os povos disseminados

entre os Pyrcnúos de um lado, o; Ves-

ges, o Hlicno e os Alpes do outro, cons-

tituíram esse organismo superior da vi-

da social, que se chama a nação fran-

ceza; e os povos disseminados entre os

Alpes e o Adriatíco e as aguas sicilia-

nas, esse outro grande organismo que

se denomina a nação italiana: e os po-

vos disseminados entre os dois' mares

e os I'yrenéos, esse outro grande orga-

nismo, que denominam "espanha, não

obstante ter-se opposto á formação das

nossas nacionalidades, primeiro os bar-

baros com as suas trihus anarchicas-

depois as theocracias Como seu cos:

¡nopolitismo absorvente; mais tarde :n

claSSes feudaes com os seus castollos

roqueiros para dividir e separar os pai-

zcs em pequenos fragmentos, e por ul-

¡ ccionario

Crime que vem dar um tom mais

negro ou mais ridiculo nas cha-

madas conquistas libro-ami) abso-

lutismo,se era mais duro,era mais

corajoso e mais honrado do que

isto.

MMN-

NOVO MAGISTRADO

Tomou posse do logar de de-

legado do procurador rogio n'es-

ta comarca o sr. dr. Alberto de

Sousa Leitão, em substituição

do Cesar de Sri, que foi no-

meado presidente do tribunal

administrativo em Villa Real. t)

novo funccionario encontra as

peiores Nadir-.ções no seu cargo.

Tem havido alii quem não ces-

sasse de esquece' a justiça para

ter em conta, no desmnpenho das

suas funccõos, mesquinhos inte-

resses de campanario e por via

de regra dissolutos. O sr. Cesar

de Sá foi sem duvida um homem

honesto; mas, apezar d'isso, não

logrou fazer esquecer os actos

tristes que o povo associa na sua

memoria á missão do delegado

do prorurmlor regio n'esia co-

marca. Essa missão ú uma mis-

são dc justiça, uma missão d'or-

dem; de regularidade, dc impar-

cialidade apezar da apparencia

persoguidora que a lei lhe minis-

tra. E' talvez a mais importante

nos nossos tribunaes jndiciaes.

Esquece-la, sophisma-la, adulte-

ra-la e praticar um crime que,

por ficar impune, como geral-

mente fica, ainda mais revoltante

se torna. |

Repetimos: o sr. Cesar de Sá

foi um homem serio, a quem nos

fizemos algumas ¡niltsffg'aslitliOll-

se Sempre pelos ditames da hon-

'a, da seriei'ladc. da independen-

cia. Vac ser, sem duvida. um fun-

niodelo no meio das

tricas d'eleiçñes e poucas vergo-

nhas para que os governos insti-

tuiram os tribunaes administrati-

vos. Não ha de ser aquclle ins-

trumento de ninguem, não duvi-

dàmOs afl'irmal-ol

Uusamos, pois, esperar. para

não termos nunca de o censu-

rar. que o novo funccionario nun-

ca tenha artes de berliques c ber-

loqucs para metter na cadeia uma

pobre rreanca, instrumento de

uma ladra que ficmi na rua; para

acoitar em sua propria easa, quan-

do lhe era passaria ordem de

prisão, um inalandrim que des-

florou uma outra creanca que es-

tava entregne a sua guarda: pa-

ra que rife carros e cavallos,

impingindo bilhetes a toda a po-

bre humanidade, anciosa de an-

dar ao menos uma vez na sua

vida em carro seu, anciedade que

ja agora ficara envolvida n'outro

mytlio como o slibastianismo. Ac-

ções heroicas, que teem sido inhe-

rentes n'esta terra ao cargo res-

peitavel de agente do ministerio

publico l

Em fim, se estamos certos que

o novo funccionario nunca tera

as virtudes do sr. Cesar de Sá,

¡'llàl'SÍStÍmOS em esperar se quer

ao menos que modele a sua con-

ducta pelo geral dos fu nccionarios

publicos e dos particulares regu-

larmente dignos e serios.

“iv-?MMM

NA LOCALlDADE

Aveiro continua sendo a al-

deiola mais despresado de paiz.

Pelo amor de Deus e da Virgem,

srs. boatos do municipio, con-

doam-so de nos! Appellar para os

nossos direitos de cidadãos, para

os nossos interesses de munici-

pes é escusado. ja se sabe. Então,

como bons catholicos, apostholi-

cos. romanos tenham vindo das

profundas do inferno, onde deci-

didamente vae parar quem mos-

tra tão pouca compaixão pelas

desgraças e miserias do proximo.

Sata, que ja e lançar-nos ao des-

prezo. As ruas da cidade são um

charco. um xr<;›.i'ilade.ii'o charco.

Uma ratovira. no fim de contas,

armada pelos progressistas do po-

der e vida do sr. Jayme Lima. A

gente da camara contava sem dn-

vida com algum trambolhão no-

cturno do sr. Jayme para se viu'

livre d'elle, porque em ruas d'es-

tas quem cahc não se levanta

mais. Morre asphvxiado com cer-

teza. Mas e que a mesma gente

esqueceu-se por tona das botas

de sua excellencia. mais capazes

de nadar no Tejo do que as botas

de cortiça d'aquelle outro inglez

 

timo, arpialles poderes absolutos e pa-

trimonincs que, com os seus principios

de casta e herança transmittiam a Fran~

che-Comte a um lie-¡panhole a Navarra

liespanhola a um franccz, obstacnlos

multiplos a formação de uniãHsiado sd c

de uma so patria, ja por fim removidos...

tambem se conseguirá que os Estado::

autonomos, independentes, soberanos,

para ;garantir melhor as suas respecti-

vas autonomias, defender mais o.: seus

interesses communs, augmcntar o seu

coinmercio mutuo, e sentir em ampla

communicação as multiplicadas ¡di-'gas

do espirito humano para o trabalho uni-

versal, principicm um dia entendendo-

so com verdadeira cordcalidado, sngun-

do a sua. approximação gcoizraphica, sc-

gundo a consansuinidadc das raças, se-

gundo a inevitach aifinidade entre as

ideas e os idiomas, segundo as tradi-

ções da historia, segundo a .substancia-

lidadc dos espiritos, as analogia; da:

instituições, terminando finalmente por

uma grande alliança de povos irmãos, a

qual ha de proceder a outra phinedo

todo este ideal natural, a outra serio de

toda esta evolução mandante, os lista- i

Ídos-Unidos green-romanos, os quaes,

lassim como o renascimento o a desco-

berta da .'\ll'ltll'lcfl distinguem o seculo

XY, e a reforma o seculo X\'l,_c _a phi-

lO-'nphia com a sua consequencia ¡nune-

diala, a paz de Westphatla, o seculo

XVll, e a revolução americana com a

revolução franccza, o seculo XVIII, dis-

tinguir-ão pelo seu lado o nosso seculo

e fal-n-hao o mais glorioso entre todos

os que engranrleceram a terra e illumi-

naram a historia. (Estrcpitosos c prolon-

gados npplaust _

Assim como ha na natureza mecani-

ca forças que attrahem e forças que re-

pcllcm; assim como ha na :natureza or-

ganica forças que irradiam os indiwduos

e forças que concentram as especies,

assim hu na natureza social principios

que formam as personalidades' isoladas

com o principio da liberdade e o prm-

cipio da aucloridade. (Muito "CNL“

Por esses principim o homem per-

tence a si proprio; por outro-i tl. sua es-

pecie. Assim, o individuo so e lsDiíttlU

jamais-i foi visto em parto_ Insulina, salvo

. em alguma selva primitiva. lodo o h_o-

inazn, depois de pertencer a si proprio,

que se prestava a atravessa-Fo.

Ora bom; risrpiem muito ein-

boram sr. Jayme da catliogoria

d'elaitor e d'elegivel, deem o pau

por sapateiro, mas não nos obri-

guem a nos todos a mandar fazer

d'essas muletas com que os 'i-

pazes sc divertem para transitar

pelas ruas da cidade.

Isto esta uma miseria e agora ,

que vão entrar novos individuos

para o municipio. é mais do que

nunca oocasião de o lembrar. Não

podemos especialisar este ou a-

quelle serviço; tudo esta mau. E

Se não se pode riízmediar tudo

n'um instante. que se 'a ao mo-

nos remediando o mais indispon-

savel. E assim como não nos te-

mos cansado do censurar as fal-

tas e os desleixos dos nossos a-

dministradores. assim não falta-

remos com os merecidos applau-

sos a quem mostrar bons dese-

jos de melhorar este estado de

cousas, ou se diga Pedro ou se

diga Paulo, ou seja d'estc partido

ou d'aquelle. Sc não ha recursos,

não faltarào meios de angmentar

a receita sem vexames para o cou-

tribuinte. E' o que desejamos pa-

ra não termos d'azorragar nin-

gucm.

...dk-,2,9-;,_g_--_\-._

l MUHlLlllllli Nil EXEREITU

E' o quo nós dissemos n'ou-

tro diaz-cada regimento «É» um

fundo do coronel e como fondo

s. ex.“ dispõe dos pobres parias

que o constituem a seu arbítrio

e talante. E assim como no anti-

go fendalismo não havia recurso

pa 'a o rei. porque o rci esteve

sempre promplo a esmagar as rn-

clamaçoes dos tristes dos vassal-

los ato ao dia em que precisou

por sua vez do auxilio dos pc-

quenos para triturar os grandes,

assim n'este moderno foudalismo

de polainas o cupimln ridiculo

são inuteis todos os protestos e

reclamações que se dirijam as

altas eminencias do poder. Com

a differença de que no antigo fen-

dalismo, os desgraçados dos pro-

letarios c burguech morriam sob

as torturas do senhor mas sa-

biam valeutemente preparar o es-

pirito de revolta que os havia um

pertence à familia, ao municipio, a sua.

nacionalidade ou patria, :i sua raca, per-

tence emfim a humanidade, como em

uma o-icala mais alta ainda pertence ao

universo, e por flui ao divino espirito,

cujo sopro anima, snslem o fecunda este

grande todo em que estamos, Vivemos

e nos movemos, atOIIIOi de luz irradia-

dos pelo infinito, nota-I componentes da

universal harmonia! (Muito bem!!

Pela minha parte declaro que, uesim

como pertenço :i minha aldeia. a minha

província, ao mou pair. ou patria ea,

Immanidzulc, assim pertenço lí minha

raça; :ist-inn como pela minha especie,

me chamo homem, por meu berço me

intitulo gaditauo, pela minha ¡^›rovincia,

andaluz, pela minha familia, Castelar,

pelo num paiz, licspanliol: assim pela

minha raça, entidade tão essencial como

toda; as outras entidades, me glorio de

pertencer :i grande, inspirada e sublime

familia pliysiologica e espiritual hello-

¡io-latina, na qual nuscmwn as cidades

mais l'nllias como a: nações mais inspi-

radas do mundo. ¡'zlppluusos r «column-

(7'er ¡›,'¡›t'›"1._jl'tlfl's.,'

.mlgaii mi.; não Ill¡ raçaz, :pic não
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Quando se esgotam todos os re-

cursos, quando não ha conside-

rações por nenhum principio de

regulamento nom de lei. quau'lo

todas as auctoridadcs da hierar-

chia militar riem do decoro e fol-

gain de espesinliar os manda-

mentos da justica, assim é que

se faz e assim e que so vence.

Os oll'iciaes em massa atiram a

cara do coronel, que os descon-

sidora ou os deshonra, a ultima

arma da dcsalfronta ou da reivin-

dicaçào de direitos ultrajados:-

dia de vingar e de vingar a liber-

dade esmagando os privilegios

int'ames dos carrascos; no nosso

'fendalismo militar. para tudo scr

baixo e ridiculo, nem os olficiaes

sabem cingir altivamente a espa-

da que lhes deram correndo a

pontapés. o pontapeda lei, o pon-

tape da dignidade, que nao fala-

mos d'outros nem outros eram

necessarios, esses tyrauuetes de

papelão que ostentam per ahi

uma reles insignificancia a par

de um despotismo revoltante e

que só são iinpunemeute despo- o desejo peremptorio e terminan-

tas e impunemente insignifican- te de não servirem ás suas or-

tes porque são fracos os quelhes deus. Assim e que p'aticam, por

obedecem e (juice. ainda mais in- não acharem acatamento nem

significantes do que elles. justica nas estancias superiores,

Us leitores viram n'outro dia os que são independentes e alti-

o caso estnpendo, que ligeiro e vcs. Os que não querem praticar

de breve relatúmos, succedido no por essa forma, merecem tudo

regimento de infantaria n.“ '15 quanto se lhes faz c com certeza

com o tenente Carneiro e Brito. que ainda lhes não fazem o que

Ligeiro e de breve, ropetimos, merecem. Não e o espirito de ca-

orque as peripecias que se lhe _ maradagmn lmado ao exagero; é

¡uarame succederzun, peripecias a ¡nanilbstaçao do conhecimento

que constituem uma nova vergo- da propria. dignidade e a manei-

nha nos fastos militares, eric- ra de conter os chefes nas orbi-

rem sitio e ÍilFC-aÉlãÔ mais adqna- tas (lescl'Íptns pela lei. Costeiro

da para as descrever. \Ias a syn- que faz um cesto fa: nm canto. (ío-

these c estaz-csse oll'icial foi in- ronel ou chi-:fe que por forma tao

sultado, com a circumstmiriz'lag- alvar atlcnta Contra os direitos

gravante de o serscm illm'lun'ien- de um subordinado, manifestou

to e na sua ausencia, por nm 2.** arrojadamcnle aos outros todos'

sargento da reserva, em pleno que para elle não ha regulamen-

conSelho administrativo reunido. to nem ha lei quando sobrevier

Não houve logo um membro do a sua vontade omnipotente. E

conselho, um outro official, um não conhecemos manifestação

camarada. que pozesse 0 atrevi- mais grave nem alfirmaçâo mais

do fóra do quartel.0 tenente deu ultrajante. Costeiro que fc: um

ccsto fa: um cento. Os povos teem

 

   

               

   

  

                    

   

  

 

  

  

  

 

   

   

 

  

parte do sargento. Mas como o

os governos que merecem. N'estes
coronel, o tal a quem os gene-

raes inspectores chamaram dez axiomas achou a philosophia po-

vezes relaxado em cada pagina pular explicação para o que aci-

dos seus rclatorios, e sustentado ma tica dito.

no regimento, apezar de tão gra-

ves relatorios, por um galopim

da Granja, pae do sargento insul-

tador, em logar de mandar im-

i'nediatamente levantar auto de

corpo do delicto ao sargento cri-

minoso e de proceder em tudo o

mais energicarmantc contra elle

como lhe imponha a lei e lhe

mandava o seu dever dc official

e a sua cathegoria de chefe, pre-

feriu, não so proteger o sargento

com o maior descaro, como ir

accusar o tenente ao ministerio

da guerra, de qualquer cousa, pa-

ra que o persegnissein, como de

facto perseguiram. E cmquanto

0 sargento se ficou rindo, na sua

impunidade de galopim eleitoral,

foi o tenente pagar com os ossos

no degredo de Penamacor o cri-

me de se não ter curvado reve-

rente perante os insultos do seu

subordinado e a vontade omni-

potente do coronel.

Consummada a infamia, pre-

ferido na secretaria da guerra um

tendeiro aos generaes, um ten-

deiro galopim que queria o coro-

nel no regimento, e dois gene-

raes serios e honestos que di-

ziam que aquelle homem era uma

vergonha para o exercito, leva-

das as cousas a esse extremo de

miseria, que restava? ltestava o

protesto collective_ dos officiaes,

se soubessem o que era brio e

independencia e não trocassem

"em todos os regimentOS, como

trocam, a altivez inherente ao

”WN-

Mostrc Secult), apresentando-

se aos leitores ao entrar no seti-

mo :mno de sua existencia, dizia,

por entre as babozeiras do cos-

tume, que foi sempre anti-cleri-

cal. Ora o patife! Ja. e necessario

descarameulo para tanto. Elle,

que inutilisou a associação anti-

clerical, quo combateu aberta-

mente os livres pensadores, que

chamou intolerantes a todos os

que defendiam a liberdade reli-

giosa, que fez distinccão entre

bons padres e maus padres. a

diz-ar qua:: foi snnpre anti-clerical!

E e com aquellas e com outras.

por exei'nplo a de dizer que nun-

ca faltou ao seu programma. que

vae enganando o asno do ze pa-

gante. Que nunca faltou ao seu

programmal Dão-se alviçaras a

quem descobrir o programn'ia do

.Sacola. Ja e preciso não ter ver-

gonha.

Vergonha E? Quando a teve o

redactor principal d'aquelle pa-

pel?
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.A. BATOTA

Todos se lembram da campa-

nha encrgica que o Povo de Avei-

ro moveu a batota, nos primei-

ros annos da sua existenciaflam-

seu grau e a sua gerarchia pelo panha que fez acabar a nefasto

receio pusillanime, triste e ver- jogatina! Pois se todOS se lem-

gonhoso de uma transferencia. brain, como a jogatina volta a

  

ha esta unid :de mais na especie huma- tas europeus do Mediterranea, ainda as

na? Explicai-me então porque se pare- mais ali'astada-i c diversas. Mai-:ema i1.

com tanto o idioma arabe e o idioma hcllenica, como Rosas, Sagunto e Denia;

hcbrou; porque sahem das mesmas rai- Prevença, como acabei de dizer, e a Ca-

zes aryas o grego e o latino; porque ha talunha c a Andaluzia da França; a Sal'-

em todas as ribas do nosso Mediterra- (lenha e uma ilha cujos habitantes con_

neo um paganismo natural nunca extin- sei-vam hoje com orgulho os seus anti-

cto; porque as tres religiões monothois- gos appellidos hespanhocs; em Genova

tos surgiram em sitios tão proximos npparece pelas ruas a sombra sobrena-

com o Sinai, Mccn c Jerusalem; porque tural do Colombo. e quando se desce a

parece Provença uma prolongaçào da marmoren esoadaría do palacio dc An-

Catalunha, o Liguria uma prolongação dré Doria, que chega ate o porto, sob

da l'rovença, e Toscana uma prolonga- uma abel-Jada de myrtos e loiros, julga-

i;ão da Liguria, e porque Cadiz ate Athe- se ver Malaga ou Valencia. e nao o 'es-

nas, passando por Barcelona, Marselha,

Nisa, Veneza, todas as cidades meditcr~

um coro, semelhante ao que a poesia, a

musica e a gymnastica coordenavam nos

jogos pythicos da immortal Olympia,

para cantar as glorias do Amphyctiona-

do hcllcnico, quando dirigiu a existen-

cia da voluvol c democratica Grecia '?

(Estrcpllosns upplausos. )

Naa cru-tc.; hespanholas, onde fala-

mos de tudo, falava eu um dia de quan-

to um buspanhul se considera sempre

dentro Ill' sua rasa ao percorrer as cos-

 

a agricultura. favorecem o des-

envolvimento das pastagens e dão

tadio do uma cidade extrangeira; na foz

do Arno, Pisa. guarda no seu immorlal

raneas se parecem c formam como que Campo-Santo os ossos e Os nomes d'a-

qucllcs marinheiros que nos ajudaram

a reconquistar Mallorca e Almeria', no

mar Tyrrheno, bacchante recostada so-

bre o seu leito de pam panos, ebria dos

seus vinhos fervorites como lavas, Par-

tbenope diz que deve aos Toledos a sa-

bridade do seu clima, anteriormente en-

venenado pelas ernanacões das suas la-

goas, e aos [tiveres a pujança das suas

artes, outr'ora dccahidas pela imitação nunio, os outono; l“"a a1“ “'allspo'mdos

o. pela rotina; no golpbo de 'l'arcnto não por 'l'rajano, para impedir 33 ÍlTUPCÕUS

o POVOÍDE Ainao '

produzir desatiuos nos individuos

e. nas familias. não nos queiram

obrigar a segunda campanha. que

 

         

  

    

  

 

   

 

  

 

    

 

  

    

   

 

  

   

 

  

  

Pela nossa parte, continuare-

mos na espectativa, e iremos re-

gistrando com a maxima impar-

srra um pouco mais (luseiiwilvi- cialidadc oque se for passando

da e minuciosa que. a primeira. na lnirrada, cuja importancia,

Por hoje limih'uno-nos a dizer como região vinícola, era ja tem-

ao commaudaute de cavalla- po de ser reconhecida para tra-

ria'n.” il). que. se ojogo e prolii- brilhos de valor, tanto pelos cs-

bido a todos os cidadãos, e-ode forces da iniciativa particular,

lwel'erunciaemuitoprincipalmeu- t'U'nU D011¡S IN'UVÍLÍUHGÍHS 80ml"

te aos militares. Que n'essus con- nativas.

dicões temos direito a esperar s

que sua excellcncia faça cessar A* bizarria do seu editor. de-

quanto antes o abuso.que as pra- vemos a leitura do «Almanach

cas de prel. e os oli'iciaes do re_ Republicano» para 1887, publica-

gimento do seu commando prati- do ha dose annos pelo sr. J. Liar-

cam jogando pe' alii a cada pas- rilho Videira.

so. lu' se fizermos notar a circum- Merece ser lido. como tra-

stancia escandalosa d'um ou ou- balho (lc propagain'la por todos

tro dos seus olficiaes, ou indivi- quantos tenham o seu nome li-

cluos com essa graduação, joga- gado ao movimento republicano

rem d'envolta com as praças de “0 P3íz '395113 '1871 a ?Sta Parte'

pret, muito mais direito temOs a e merece scr tambem compulsa-

esperar que sua excelleucia to. dd por quem pretenda algum dia

me providencias ene-rgicas para fazer a historia do partido repu-

manter a disciplina e restabele- blirano ¡.ioi'lntzuez. sem fugir á

cer a moralidade. iesponsabiliilado de. il[)UlIl.tll':_'íÍlíi-

____ ,a tas c nomes, tralmllio que talvez

Carla da Bairrada nao agrade .' muitos transl'ngas,

l 

 

mas quo tem o ¡nei-inrii'nento da

l'riu eloqueiniiíulos factos.

Quanto a nos, se nos orgu-

lhamos de ter feito o nosso novi-

ciado politico no movimento re-

publicano iniciado em Lisboa em

1873, associamio-nos do coração

ao ideal que nunca trahimos. e

em cuja fe morrercmos. sentimo-

nos hoje desalentados e descren-

commoda, mas tan'.l)em traz lie-'I ms' pe“mle O “lsuccess-O .de ta"“
maridos áagriculturacom ,,s gms_| tos trabalhos empreherldidos e

_as decepcocs de tantas Incoha-
sas (armadas de geada que espa-l . _ _ _ .

lham pelo solo os saes amonia- w“cms e “Poswsms I'Uveladas-

caes e fertilisam a terra. Começa,

pois, o anno como deve começar;

assim o inverno seja benigno pa-

ra se poderem fazer a tempo t0-

dos os grangeios nas vinhas e

nas terias. e para que 0 traba- _'*'' ' 'w_

lhador rural não tenha que sen- Esta som-ana enviamos recibos

tir a falta de serviço para ganhar para Lisboa e Oeiras. Assim

o pão de cada dia. avisados os srs. nssignantes d'a-

Com a conlirmacão de se ha- (menos localidades, cspcrámos do

verem descoberto o anuo passa- seu caual/wi-rismo que os satisfaçam

do muitos faces phylloxmims logo que lhes szy'am presentes pelos

nos vinhedos da Bairrada, esmo- respectivos empregados llo correio.

receu natnraln'iente a febre de ________+___.__

plantações dc baeello, que 'se ia A nova ¡nnta oer'd d'cste dis-

mlm ”Poflelmldo de uma a ge"“ trio-to reunia no Lillian domin

remediada e abastada, pobre e Fut“, outros ¡mmnms deubfú

rica. Actualmente poucas planta- gnu.“ao &ema; WO os, ('10 _

ções 59 “29:11” e até "51.0 vemos empregadgos necesszlii'iops pill-?Ê

q“e Mia 0.5“? am“) prole““ de expediente d'aquella corporarào
conclmrem algumas que se añm serñxado 01,63 activo (ua:

principiaram em '1886. dm_ A proposta contgm_ 1

lira muito sensato que os pro- Um Chefe de re “Niño com

prietarios de vinhas da Bairrada, O (,,.d9n,,”d0 ,,,,,,,51d',í,60§000 . .

em vez de pensarem em alargar Un'l “ql.nçnuensp :àml'o 0,21::

as plantações, cuidassem a serio nado ,maqu dp g“íóâo'oo _1. _I

de tratar dos seus vinhedos phyl- Un', wanna?) ::om o 1533' d

lloxerai'lilas, jet bcini-Jregamtlo o_sul-' annual de .1303000 réis O¡ eua o

'ureto (e car one e on ros mse- ,- 7, _ '

cticidas. já ensaiando as aduba- ,,,íê'slããçkããulzalqñm &lr-N?“ com'

ções que melhor resultado te- “os“ ,13's sm lclmlhgom'

nham dado para a boa fructifica- “lí-lp; úresíàéntg Qãgcgiáeagâ

cão da vinha. , Í ; . _ , “' . . _

o
fez dizer ao rci nas exequias par- ^ g ' t' '

â-o--_
lamentares, prometteu occupar-

Acaba de ser ventilada em
se da sorte da agricultu 'a portu- _ _

gucza, e ja decretou as bases pa- Lisboa uma_importantíssima que-

ra um inquerito agricola. Oxalá Sião de samdade publica. Foi des-

coberta a existencia de germens
que este não tenha o fin: que tem A .

levado outros inqueritos; quenão da tuberculose no leite de vacca.

A nomeia é de toda a gravida-
se reduza a um montão de pape-

lada que fique a dormir o eterno da, e para ella cliamàmosa atten-

somno nas secretarias d'estado ção r10 Sl'- Elias Pereira, como O

membro da vereação aveirense
ou entre o I'nasso de papeis inu- y _

Leis dos inclua-entes_ em quem nao duvidàmos por es-

W

o' da Janeiro.

0 anno começa chuvoso e frio.

As chuvas são proveitosas para

agua para os trabalhos dos laga-

res, actualmente occ-.ii[:›ados na

moagem da azeitona. O frio in-
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dos barbaros, sonham com Italia, como

poderia sonhar Rioja, o perguntam com

tristeza, digna de Alvaro de Rivas, por

lllspalis, seu berço natal, e por aquelle

Betis aromatizado pela flor de laranjei-

ra, o antigo rio de seus paes; no Bos-

phoro, até as mais inanimadas ruínas

sabem como os catalães e algozes demo-

raram a queda do imperio byzantino e a

escravidão de Constantinopla; e no Py-

rcu, os gregos cantados pela. poesia mo-

derna, rcvivcscendo no anno de 1821,

gracas :i voz da revolução lançada por

lticgo em 1820, confundem os nomes

classicos de Marathona. Platéa c Salami-

na, com os nomes liispanos dc Numan-

cia e Saragoça, que todos invocam nos

dias das grandes catastrophcs para en-

sinar aos povos, que combatem pelo lar

demestico e pela familia, como se com-

bate e sc morre pela liberdade c pela

patria. (Frencliws applausos. Acclama-

ha uma pedra. que não tenha uma recor-

dação hcspanhola; nos mares da Secilia,

Palermo, com a sua architectura entre

nox-manda c arabe, as suas recordações

orientar:: e a sua littcratura islamita.

assemelha-se tanto a Gordova c Granada,

como a melodia sublime de Bellini á ca-

dcncia das nossas Suicrlwles e das nos-

sas Socios; nas margens luu'iinosas da

ethcrca lagoa de S. Marcos, sob os au-

reos tectos do magico palacio dos doges.

o pincel veneziano retrata os heroes de

Lepanto, sem que se distingani nassu'as

feições qucs os que pertencem á Italia,

quaes a llcspauha n'aquclla obra com-

mum de libertar o Mediterranea; nos des-

ñladeiros da Macedonia e no porto de

Salonica os filhos de Israel, proscriptos

pela intolerancia e torturas da. inqmsi-

ção, suspiram. na linguagem hespanho-

la do seculo XV, sem rancor neuramar-

pura, pela. "espanha, como suspiravam

seus paes por Jerusalem, na linguagem

dos prophetas, sem tregoa nem descan-

i;o, nas margens no Eimlirates e sob os

salgueiraes de liahylouia; na foz do Da-

momento o discurso.)

moi-acao, os meus labios se mnveram ao

perancas de deixar signal da sua

passagem por alguma coisa ver-

terra.

cão e boa vontade não escaparú

de certo o appello que vimos fa-

zendo, ordenando as providencias -

que aquella descoberta requer.

o leite constitne hoje um dos ali-

mentos ordinarios de todas as

classes, e a s. cx.“ que faz parte '

do corpo medico, seria ocioso in-

dicar as medidas que o caso de-

manda.

sua sessão de terça feira. annu-

lou a eleição da junta de paro-

chia d'Eixo; e deferiu a reclama-

ção do sr_Antonio Cardoso de

Azevedo, para recusa de membro

da junta parochial da Senhora da

Gloria.

tro das obras publicas ás asso-

ciações de seccorros mutuos do

paiz. 0 sr. governador civil en-

carregou esse serviço no distri-

cto de Aveiro

de Valdemouro, Abilio (lezar Hen-

riques de Aguiar e Albino Dias

Ladeira de (lastro.

denodado collega portuense, en-

trou_no seu oitavo anuo de exis-

tencia.

ções cnlhitsinslas que interrompcm por um

Nãojulguem que ao fazer esta emm-

impulso da vaidade nacional. Não ; o

meu lim e diverso do tão vã satisfacção,

l.” ~ r n

 

ladeiramente util para a nossa

A' sua competencia, illustra-

0 sr. Elias Pereira sabe que

~+

U tribunal administrativo, na'

__-&-›__-

Para proceder ao inqueríto or-

lenado ultnnan-ionte pelo minis-

aos srs. visconde

w_-

A Justiça Portuguesa, nosso

E' motivo para lhe enviarmos

:1 nossa mais leal saudação.

W..
.

Foram attendidos d'esta vez

os interesses do publico. A ca-

mara já mandou concertar o re-

logio do edificio municipal, que, '

ao que parece, tem andado quasi

sempre por mãos inhabeis. Ago-

ra conliou-o ao sr. Antonio Au-

gusto de Mello, estabelecido com

relojoaria na Praca da Fructa,

que conseguiu por nos eixos o

regulador central da cidade.

5+

O preco da carne de vacca é

de 180 reis o killo na Covilhã, e

de '135 reis em Mirandella. No on-

tretanto, os consumidores da (Io--

vilhã ainda se queixam amarga-

mente da elevação do preco. Ai_

Em Aveiro o kiilo de vaccal-

custa 220 rs. l l '

_._+____.

Em consequencia de não ter

surgido a lua n'uma das ultimas'

noites. foi ordenado que se ac»

cendessem os candeeiros da illu-_

minação publica cerca das onse

horas da noite.

Do mal o menos.

_____+-_--

Recebemos e agradecemos o

primeiro numero d'um jornal re-

publicano de Coimbra A Gazela

de Coimbra. Longa e prospera vi-

da, e o que lhe desejamos.

*-

Regressou do Rio de Janeiro,

apoz uma auzencia de quatro an-

dos, o nosso estimado amigo,

quasi patricio Manoel Francisco

d'Almeida. que vem residir deli-

uitivamente iresta cidade.

'l à Ú

  

   

  

  

  

  

   

  

   

   

    
  

     
   

  

  
  

    

   

  

  

 

o meu lim e. patentear quantas relaçõei

o harmOnIas existem entre as nacional

lidades niediterraneas, quando a matei

afastada realmente, collocada no ultimo,

extremo do Occieente, unida quasi á A_

frica pelo estreito o tendo ante si o ca-

minho para as duas Americas, guarda a

conserva estos fortes laços, demonstra

tivos de uma vida passada em commum¡

e premmcios dc outra. vida futura amj

commum tambem, para cujo goso todos

podemos associar-nos pelas mysterios

ai'l'inidndes das nossas almas, e pel

gravitações mutuas entre os nossos :a

pectivos povos. fMuito bem!) Sim, al

cruel aiiinidadc no pequeno, que ag

pa os atOinos, tambem¡ agrupa os no '“

sos sentimentos; e essa grande attr

cão no immenso, que mantem os colo

sos chamados orbos, presos aos s À

respectivos systcmas solares, tamb

mantem as nações da. mesma origem '

historia nas suas raças respectivas e tr'

dicionaes. (Muito bem, muito bem!)

(Candice.)

EMILIO CASTELLAR.



a; - 315_- f
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No ultimo domingo emquanto

os parceiros entregavam o ramo

_em '8. Bernardo. um individuo

;me queimava foguetes lançou

involuntariamente o fogo a trez

modas de palha que. arderaln qua-

si totalmente. Us prejuizos sao

calculados em 1053000 reis.

, +._,

Escrevem-nos de Vagos:

A camara de Vagos ha fin an-

'nos quo tem a cadeira d'inistru-

'cção primaria da villa regida por

professores iuterimws.

Em 21 de junho de 1880 fin-

wdou o concurso aberto pela mes-

ma camara e ainda nao quiz dar

'o competente despacho. E' isto

uma pouca vergonha para que cha-

mamos_ a attenção do sr. sub-ins-

pector, já que o ex.“ governador

civil substituto nào tem dado pro-

vidtncias como lhe tem sido re-

querido. “ '

Ainda. mais.

E' tal o gosto que esta cama-

ra tem de ver professores interi-

nos a reger as cadeiras d'instru-

cção primaria-«que das 7 cadei-

ras que ha no COHl'E'HH) tem tido

a do Coviío do Lobo (que e do Se-

_xo feminino) regida por um Im-

mem que mal sabe ler o aba--

ad'Ouca interinamente lia perto

d'um annoz-a de Calvão 'na uns

poucos de mezes; a de Vagos, co-

mo dissemos ha 4 annos.

Providencias. sr. sub-inspector

contra uma patifaria d'esta ordem;

aliás continuarão_ as coisas as-

sim em quanto o povo sensato do

concelho de Vagos não, lançar fo-

ra do governo municipal uma su-

cia de ignorantes, se exoeptuar-

mos o presidente que se atrevnu

'a fazer exame de instrucção pri-

maria e diz que sabe os codigos.

__-+~›--_

São animadoras as noticias de

exportação da laranja dos Açores

para a Inglaterra.

'Ha dias sahiram de Villa Fran-

ca tres navios carregados d°essa

fructa para aquelle paiz.

-__+_-___

Itealisou-se ba dias na admi-

nistração do concelho de Villa

Franca de Xira, o registo civil

d'uma creança do sexo feminino,

filha do sr. Pedro !tamos Noguei-

ra, da Castanheira.

A recem-nascida recebeu o no-

' _-__--r

 

  

  

  

 

  

  
  

  

    

  

 

  

    

  

  

  

 

  

   

      

  

         

  

 

  

 

  

rieordia, as irmãs não foram ad-

mittidas por grandemlaioria.

Mas, srs. que superintendem

n'esse estalwlecimento, nao (il'll-

zeis os braços a sombra da vi-

ctoria! Os monstros sabem espe-

rar a occasiao para neutralisar os

sous inimigos. Ahi tica a adver-

Lencia, e oxalá não a esqueçaes.

...._ _sw_

Escreveu) .da Covilhã:

«Em '1880, por occasião de

uma representação dos Lazaris-

tas, o padre Framçisco Grainha

incitou o povo, e foi à frente d'el-

le apedrejar as janellas da casa

do theatro, insultou os liberaes,

as aurtoridades, todos quantos

quiz. llonre grande pancadaria,

vozes de morras, pretendeu-se

deitar fogo a casa~ um tumulto

espantoso.

A tropa e alguns liboraes po-

deram aradmar 0 povo, mas o pa-

dre foi quem mais custou a so-

cagar'.

lnstanrado o processo crimi»

nal. tem jazido no esquecimento.

apesar da Relação o ter manda-

do julgar, por vúr n'elle provas

evidentes de criminalidade.

l'ois agora, para arranjos elei-

toraes'. Ia se desenterrou o pro-

cesso, transferiu-se o delegado

por não (-Onsentir n'estes arran-

jos, e o juiz e delegado substitu-

tos absolveram o padre em poli-

cia correccional, feita a porta fe-

chada.

0 celebre dr. Pedroso, que

com o comlnemlador Marcelino

Ventura e o seu ajudante Canil i-

do Calheiros, foram quem mais

sc tinham pronunciado contra o

padre, são agora os seus acolv.

tos, porque otemem nas eleições,

e depozeram e fizeram depor as

testemunhas de maneira a con-

sumar-se o arranjo.

E boni saber-se os nomes dos

julgadores:

Juiz-Dr. Manoel Jose Gon-

çalves dos Santos Gascão.

I)elegado-Dr. João Dias Ma-

theus. ,

O processo ficou archivado,

não houve i'ecurso. e de dois jor-

naes que se publicam na Covi-

lhã, tres na Guarda um em Cas-

tello Branco que todos se dizem

liberaes, nenhum fallou, nem fal-

la n“estes arranjos, porque este

governo assim o mandam

t

t

i

 

   

   

    

   

  

  

   

  

      

  

   

  

   

    

seguintes vonsideraçovs:

rias experiencias rom o tim de

ustllditl' a lllnllltllultl que o desen-

volvimento e a profundidade das

raizes no solo teem sobre a maior

ou menor proulurçào dos rereacs.

vradores. na pratica, procuram

obter para sementeira as semen-

tes mais escolhidas e sobretudo

as de localidade dil'ferente d'a-

quella onde a sementeira deve f. -

Zur-se.

tes representa. toda a gente o sa-

be. um capital importantíssimo;

e o que e facto e que até hoje

não tem sido estudada a questão

de saber se haverá ou não van-

- agem em substituir esse capital

em sementes do nosso paiz pe-

l de

O'POVO'DE AVEIRO í

assembleia geral d'aqnella Misc'- Margiochi prestou gratuitamente

um terreno para n'elle se fazer

tal er'ierlencia.

as

Este assumpto suggere-nos as

ro

N'outro tempo lizeram-se va- trt

('L'.

Zl'f

Sabe-se alem d'isso que os la-
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Ura, a totalidade das semen-

d
las sementes estrangeiras.

liSerá esse o lim da experien-

cia a que a benemcrita Associa-

ção .-igricolu Eborense vae proce-

r “3

Em todo o caso lembraremos

que e da maxima vantagem pro-

ceder a quaesquer experiencias

u'esse sentido, com todo o crite-

rio. para que qualquer phytloxcra

estrangeiro não venha invadir e

victimar a nossa cultura cereali-

fora da mesma forma que o ver-

dadeiro phyllcmera 'vastatrfar veiu

invadir e victimar a nossa cultu-

ra da vinham

_-_-_+-

U imposto do sello nas lote-

rias estrangeiras produziu de ja-

neiro a outubro 712030202 reis e

como pelo artigo '102.° da lei de

'18 de julho de '1885 perten'ce a

cairiara municipal de Lisboa uma

parte d'esse imposto, a camara

requereu ao governo para-lhe ser

entregue a quantia de 2327465430

reis.

Avalie-se por aquella notavcl

cifra d'unposto a quanto ascen-

dera o valor real do jogo de lote-

rias estrangeiras no paiz.

_____._.___

O alderman de Mac-Quade (lãs-

tados-Unidos) tendo-se deixado

subornar no negocio dos trans-

ways de Broadway foi condemna-

do a 7 annos de prisão e 5.000

dollars de multa.

ll

d

ll

1.

S

l
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romanas mais populares do paiz.

attenção a este ter dado a conhe-

das (-broniims e balladas que fa-

meçar no 1." d'estn mez a lecio-

nar litteratura contemporanea na

escola superior de meninas de

Bucharest.

ha muito que reunia no seu pa-

lacio algumas das jovens. filhas tritivo de Carne e a Farinha Pei..

de fainilianobres. para lhes fazer toral Ferruginosa da Pharmacia

admirar as creaçües dos poetas Franco, por se acharem legal.

insignes. mente auctorisados

que ella vae agora inaugurar.

jovens de Bucharcst, em grande

ver nas respr-*ctivas matriculas,

riOso o espectacqu que olferece-

ra a rainha da Roumania, dando,

entabolou negociações com a fa-

brica de Massarellos do Porto,

pm.“ 3 t“ndlçap da esmwa de D' boa na Livraria Internacional, a

Miu.“so I'IÇPI'Í'WBÊ' (1“? se, me rua do Arsenal, 90, 100.

erigir em (ruunaraes. ricara as-

sim a obra toda nacional.

cia de S. Paulo (Brazil) foram até

virtude da lei de 28 de setembro

de '1885, 8:33? escravos sexagena-

rios.

assalto a um convento por moti-

vos quasi identicos aos que ain-

da ba pouco tempo se deram no

A rainha colleccionou n'elle do

antigas balladas e chronica _

nn
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A obra e dedicada ao poeta

mano Alexandri. actual minis-

› da ltuunania um Paris, cm un

ari

r a Carmen da Silva algumas \'Íl

Ill [tarte da collecçào.

A mesma soberana devia co- be

Sil

A illustrc soberana, que co-

iece perfeitan'icnte os auctores

. - C

assrcos de todas as naçoes, de

D'aqui nasceu a idea do curso

O rei seu esposo, de bom gra»

o ronscntiu na alevantada reso-

¡çao de (Iarlnen da Silva, e as

umero, teem-se já feito inscre-

'aquella aula distinctissima.

Sera, na verdade, bastante cu-

a

a modesta cadeira de professo-

a. lições de litteratura as suas

ubditas.

v ~-'__.-_-_
_-

O esculptor sr. Soares dos Reis

d

C

,.

~-_+-_-

Em 52 municípios da provin-

ioje restituidos a liberdade, em

~_+
_

A imprensa franreza n

Porto. Damos a palavra a um jor-

nal (Faquella procedcnma, o_qual A

se refere ao facto nos segumtcs

termos :

«Um convento tomado d'assal-

to não e coisa que se veja facil-

  

que estivesse ali a filha do

s maíre de Egleny; mas o publico

pacientado_ já por causa d'a-

ellu negativa, cuja inexatidão

era evidente, começou a praticar

l reconberimento em regra,

'ombanilo portas e quebrando

b-os, até que por tim o sr. Ga-n

let encontrou sua filha.

Em poucos instantes se resta~

teceu o soccgo e o sr. Galet

iu do convemo acompanhado

da filha, em meio dos applausos

de mais de qumhcutas pessoas.)

_na

 

oNTnA a nnníunamt

ltecommendamos o \'inho Nu-

BlBHIIMPlil

Almanael¡ republlcann para

'1887. XIII anno, por Carrilho

Videira.

Subiu a luz este interess anta

lmanach, que contem alem das

tabellas das mares, caminhos de

ferro, tbeatros, correios, incen-

ios, etc., varios e importantes

trabalhos de propaganda demo-

ratica e scientifica por Bscriptm

res nacionaes e estrangeiros.

Recommendamos ao publico

a acquisição do livro. Custa ape-

n as 400 reis, e vende-se em Lis-

Na 'administração d'este pe'

iodico tambem se acham e ven-

da alguns exemplares do referido

almauach.

It

lllstorla da revolução por-

tugneza de 1820.-ltecebe-

mos o 8.“ fasciculo d'esta nota~

arm O vel edição portugueza, emprehen-

dida pela Livraria portuense.

Chamamos a attençào para o

respectivo annuncio.

Ú

O nltl-o bel]o.- A biblic-

thoca do Cura d'Aldeia editou

aquelle interessante romance, do

 

  

 

  

laureado escriptor Peres Escrich.

Recebemos o fasciculo n.° 14.

Todos os pedidos devem ser

enviados a Juaquim Antunes Lei-

tão, rua do Almada, 215, Porto.

me de Cosmopolita.

ú_

O sr. José Paulino de Sá Car-

neiro, ¡zw-director do Collegio mili-

tar, fo¡ agracmdo pelo sr. D. Luiz,

com a gran-cruz da Torre c Espa-

Sein nos espantar tanta degra-

dação, o facto que ahi tica nar-

rado bem mostra que ja não ha

regeneração possivel n'esta socie-

dade. quando os altos poderes

do Estado sao os primeiros ele-

mente na vida real.

Sem embargo, acaba de occor-

rer um facto d'esta especie em

Auxerre. no convento das irmãs

Agostinhas.

A menina Galet, filha unica

Os altos criminosos da mo-

narchia portugueza que tirem a

moralidade d'aquelle facto. A lir-

ma Marianno de Carvalho ó: Ben-

saúde deve licar estarrecida.

..+_ú

  

  

 

!U
mentOs de dissolução.

Pobre terra!

+

da, valor, lealdade e merito.

l l l l

N+

Noticiam do Peso da Regoa:

Estáaos preços de 't 30 a 1405000

reis por casco, a aguardente dos

.nossos sitios e aos de *110 a

'1155000 reis, a feita de vinhas do

sul, da qual ha deposito u'esta

. villa.

Os vinhas dos altos estão co-

tados aos preços de 27 a 308000

reis, e os vinhos maduros d'en-

tre nós aos de 30 a 306000 reis a

pipa.

A baga de sabugueiro conser-

va a cotação de 35000 a 345200 rs.

a rasa.

D'estes generos poucas tran-

' sacções se teem effectuado, por

não haver compradores.

Os vinhos superiores de ñna

qualidade tem-se vendido aos pre-

ços de 40 a 455000 reis apipa,

" mas já. não apparecem no mer-

;cado

' Estes preços foram-nos forne-

_cidos por uma casa respeitavel

d'esta villa, que tem elfectuado

' grandes transacções d'aqnelles

j generos, desde o principio da vin-

(lima.

 

  

 

    

 

  

   

   

  
    

  

   

  

 

   

    

   

ate nas aldeias.

__*_-_-

Uma senhora recentemznt

quinhentas missas.

bolsa do clero.

.+-

Noticias de Yokohama

I

0 mil e mais casos (27)

rosa a colonia portugueza.

__-+--__

_+-

Os apostolos das trevas qui-

- zeram empolgar as consciencias

' dos pobres enfermos do hospital

Í de Torres Novas. Um grande pa-

.- tife avançava no campo da pro-

- paganda reaccionaria, e tentou

introduzir no hospicio... as ir-

mãs da caridade, inconscientes

mas deleterios instrumentos da

degradação humana. Iteunida a

ga A Epoca:

realiferas -- trigo. cevada, avéa

dlEvora.

Em Coimbra regula o milho

branco e amarello a 300 reis. fla

dill'iculdade na venda, pela falta

de saida para as outras localida-

des do pais, e desenvolvimento

progressivo do consumo do pão,

fallccida no Funchal, dispoz no

seu testamento, que' por sua al-

ma se resassem quatro mil e

quuanto houver purgatorio

ha de haver missas e. . . ingeniios

que as peçam, com gaudio da

(ilhas

Sandwich) dizem que o cholera

continua ali a fazer estragos, lia-

vendo dias em que na cidade, ha

Em Yokohama é muito nume-

Sob 0 titulo Experiencia Agri-

cola diz o nosso illustrado colle-

(A Associação Agrícola Eboren-

se mandou nr da casa Valmorin

varias amostras de sementes ce-

centeio-destinadas a 'um campo

de experiencia para verificar qual

d'aquellas qualidades se da me-

lhor como clima dos arredores

O individuo que comprou o

bilhete premiado com a sorte

grande da loteria de Madrid, man-

dou tres decimos a um parente

seu, residente (em Oviedo, pro-

prietario d'um grande estabeleci-

mento de confecções.

N'estes tres decimos entra-

ram o alcaide de Oviedo, um ca-

pitalista, aquem pertencem 152000

duros, que cedeu para o hospi-

tal de alienados em construcçào,

um sapateiro, que foi contempla-

do com 202000 duros, e que teve

tal excesso de alegria, que se

acha gravemente doente; um a-

prendiz de typographo, a quem

coo berani 10:000 duros, e um ven-

dedor de phosphoros, que rece-

beu 5:000 duros. que tenciona

empregar em outra industria mais

lucrativa.

---+-_ã

A camara de Bouças augmen-

tou 9,5 p. c. aos ordenados dos

professores primarios do seu con-

celho, que estejam nas condições

da lei de 11 de junho de '1880.

Louvavel.

_+_.

Uma rainha que não o parece

e que por uma aberração do des-

tino o e, e a da Roninania, se dà-

mos credito ao que com pasmo

vimos em letra redonda.

Pois a rainha da Roumania,

conhecida no mundo litterario

pelo pseudonymo de Carmen da

Silva, enviou para Pesth o origi-

nal de um novo livro, ainda ine-

dito, afim de scr traduzido em

O

Sabemos tambem que o sr.:huugaro.

 

   

   

      

   

   

do maire de Egleny, ia todos os

annos passar uma temporada n'a-

quelie asylo de paz, onde havia

sido educada.

Este anno resolveu, segundo

parece, não voltar a casa paterna

e limitou-sc a escrever a familia

para dizer-lhe que decidira con-

sagrar-se a Deus.

Desesperado, o sr. Galet voou

a Auxerre, encontrando fechada

a porta do claustro. Por mais

que ñzesse, não logrou vencer

sua filha; e, cheiode dór, publi-

ccu n'um periodico local um ar-

tigo lirmado com o seu nome,

recorrendo a opinião publica.

Passados dois dias, o sr. Ga-

let, acompanhado de seu irmão,

mairc de Chassy, c d'alguns ou-

tros parentes, apretsentou-se de

novo a porta do convento e re-

clamou sua filha. A superiora ne-

gou que a menina Galet estives-

se no edificio ; mas o pobre pae

não desistiu do seu empenho e

declarou que se lhe não entre-

gassem a tilha entraria a força no

convento.

As irmãs Agostinhas insisti-

ram em que a menina Galet ti-

nha partido. Apesar d'isto, os ma-

nifestantes abriram caminho por

entre as monjes que“impediarn

a entrada, e penetraram no clans-

tro.

Atraz d'elles precipitaram-se

mais de duzentas pessoas. não

obstante as supplicas do sr. Galet,

que procurava dar a empreza o

caracter de uma reivindicação

pessoal.

.ts irmãs continuavam negan-

  

 

   

 

03 mllhõcs do crlmlnoso.

Recebemos o fascículo '55d'este

explendido romance editado pela

empreza Serões Romanticos.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26-_ Lisboa.

ll

A [Ilustração Portugue-

za.-Recebemos o n.u 2:”) do ter-

ceiro anno dlesta revista litte-

varia e artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, l." andar-Lis-

boa.

IU

0 Pastellelro «le Madrigal.

- Recebemos o fasciculo n.° 60.

E' editora a Empreza Noites Ro-

inanticas.

Assigna-so em Lisboa, na rua

d'Atalaya, 18.

as

Propaganda ¡Demoeraun

ea,-publicaçào quinzenal para 0

povo, fundada e dirigida por Z.

Consiglieri Pedroso. -- Item-.be-

mos o 7.° volume, que tem por

titulo-Puma!! c a Irlanda.

!k

Revista de nlchclna Ilo-

slmetrlea. Recebemos o nume-

ro 'l do 8.** anno.

Assigua-se na 1'›lIarrnait-ia M. J.

Pinto d LL“, Loyos, :Sô-_Porto
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Mr“

* ANNUNEIUS

MUBBIUHES Iii ANAUIA

Domingos Maria da Costa. ne-

gociante de Mngofoms, participa

ao respeitava] publico em geral

que vao abrir nm arinazem dc

vinho para vender por atacado,

na no 'a rua 'da estação do omni_

nho de forro em Aveiro, n'mna

eaza do sr. Joaquim Pacheco. lis-

te ormazmn abre so ás quintas e

sexta-feiras de cada semana.

Nos dois dias este novo urmazcm

  

   

   
res, caixas (le cabeceira, cubidcs

etc., etc.

OLÓLILiDÊÃAÊIRO _i

A ' Ii L w SE lPHE *PÉ'ANIE'Ntitli n na ltll t: 'r- i'l .

MACHINAS DE COSTURA

COM

DA
(Ii-'FICHA E DEPOSITO IDE IiOI'EIS _

CilillPANliIA FABRIL SINGER
Auoíi'o, lida dos Muro/Micros,

m 42, 11/1, 46, so c 52 _ _

tratam de elites' na Execução International de Salud, de

londres, a

  

EM grande sortido de mo-

veis, taes como: commo-

das, meias commodns,

cadeiras (le dillervntos Ba EI) A I.H A D'OI I R,O

feitios, mezas de gostos (liderou-

tes, camas, Iavutorlos, toumdo~ 0 Illltllt I'ittiilti Cliitdillltli FIESTA IEEE'OSIÇAO

E' mais and l'It'Itil'Itl ganha ::das rirdldnies ¡initllinas de

Tem tambem espelhos do rrvr-

tal em díiferentrs tmnnnlios, us-

sim como galerias, epzitt'n't-is o

grande sortido do molduras de

dill'orcntcs larguras em dourado

o preto, o que tudo vendo por

um pri-.oo coin'irlotiro e sem CUlll-

petídor n'cstn cidade.

  

    

  

 

  

Vende vinho, goropíga. o aguar-

dente por pipaepor almudc. \'en-

de tambem trigo americano. por

grosso. Us preços sào Comrnodos.

Todos os l'rcguezes que Hu::

ãuizerem dar a preferem-ia sc

«'tl'ãO bem. 0 vinho é branco o

tinto.

Mogoloros. dezembro dc188ii.

Domingosdtlarin da (losta.

 

das rocheiras do |10-

trl tlysne do longa,

emZArciro, Im sempre esplen-

didos carallos para render,

AES till' SIIEAIILIIS

      
z nas Goias abaixo

nnctnclonndas sa-

hlrão de Lisbon os seguintes

paqnetcs lnglezcs:

mn¡ nn rui nuns u- "gr-u*-

rosrr da títilli'tiáliit Stitiilt que sr, trader:: a

iith reis sentimos, sem prestaçao de oil 'adacadinheiro

mimos II) por centena

¡notarier da

ll

COMPANHIA FABRIL SINGER,,

A \'I'letllzz'íñ, Rua do Josi'- liste'v'ali'i.9_7

(Pt-gado :i (faixa Economica

ÉE-IISTORIA.

RilülUtlU PBRIUEUIZI DE 182“

  

perfeitamente ensinados para

trem e carallaria.

GENEBHAMMUHEIHA &B.^

HAMAMOS a attenção de

todos os srs. consnmmi-

dores para estas qualidades de

gonebra E' a mais barata, a mais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estal_›ele-'

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a marca (registada) Mor.“ d: 6.', e

a rolha com a firma (fac-simile)

dos fabricantes.

 

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO, unica legal-

mente auctorisada e privilegiada. E' um

l'onico reconstituinte o um precioso elo-

-ento reparador, muito agradave e do

focil digestão. Aproveita do modo mais

oxtraordinario nos padccimentos do poi-

10, falta do apetite, em convalescentes

da qnaesquer doenças, na. alimentação

pas mulhoros gravídas e amas do leite,

pessoas edosas, creanças, anemicos, e

Im geral nos debilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

Venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco, em Belem. Paco~

te 200 reis, pelo correio 220 r. Os paco-

tes devem conter o retracto do anctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositada em con-

formidade da lei :lc 4 de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

. PROPAGANDA DEMÚCBATICA

PUBLICAÇÃO QUINZENAL mm¡ o povo

Fundada e dirigida_ por

Z. CUNSIGLIERI PEDROSO

Sahíu no dia 1 do corrente o 5.' Vol.

d'esta publicação que ínalteravclmontu

tem sido distribuída nos dias 1 o 1:¡ d.;

cada mez.

' Este volume tem por tituloz-O im-

posto democratico-o é, como todos os

demais d'csta bibliothoc a, uma brochu-

rn elegante, cujo preço por assignatura

ó de 50 reis e avulso de GO reis.

Os volumes até agora publicados são

os seguintes;

1-0 que o povo deve saber

tl-O que é a Republica

Ill-A revolução hespanhola de 1808.

VI-José Estevão e a reacção religiosa

V-O imposto democratico

VI-A constituição dos Estados-Uni-

dos.

VlI-Parnell e a Irlanda. _

U ”SCÍ'ADLOI'AO da omproza ó em _Lis-
fu

b oa. Run FnrmaM, n.' «i .

 

[Ilustrada com magnmros retratos dos ¡mil-tolos mais l!-

   

 

ANSEL

SOBRALENS
E 523553,,;133-

PARÁ o MANAUS.

em 25 ,de janeiro para

o l'AliA.

LIiEIlI'OIlL E ltll'llll PLATE

MAIL STEAMEIIS

Em *39 de dezembro sahirzi de Lis-

lma o paqneto inglez BIICLLA, tomando

passageiros para Bahia. Íiin de Janeiro,

Santos e lilo Grande do Sul.

MALA IAII'EIIIAL ALLEAIA

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos sahirão os paquotcs:

VALPABAISO ?acta
::1133 deja..

Os passageiros' teem carro e com-

boyo gratis.

Para passageiros e mais esclareci-

mentos, trata~so unicamente com Ma-

nuel José Soares dos Reis-rua dos Mer-

cadorcs, 19 a “Ali-Aveiro.

N. B.-Passagens em todas as com-

panhias, por preços muito reduzidos,

vendo-as o annnnciante.

Facilitam-se passagens gratis para

a província de S. Paulo, Brasil.

XAROPE PEITORALDE MAYA

Muito util no tratamento das pneu-

monias. Combate de prompto as tosscs

convulsas e bronchítes.

lui-niuniiu iii Mill

Com o uso de quatro n seis fricções

d'este precioaso medicamento, desapa-

recem ilnmodiatamente as dores ncvral-

gicns, dores das juntas, e rheumatismo

u'insizulnr.

lnjrcçdü'l'oung

Remedio efficaz no tratamento das

purgaçoes tanto antigas, como moder-

nas.

POIIAIIA D0 DR. MORAES

A mais efficaz para ohter a cura das

impigzons, herpes, o muitas outras ino-

lestias de pellc.

Todas estas especialidades se en-

contram á venda na pharmacia de Fran-

cisco da Luz, & FX“, em Aveiro_ e na

pharmacia Maya, em Oliveira do Bairro;

aonde so satisfaz de prompto qualquer

pedido tanto 0m grande escala, como

em pequena, pelo correio.

Instres d”:¡queiln cpm-ha c dos homens mais notaveís do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

   

Yaliosos BRINDES a cada assignantc, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS compostos e (executados por professores distinco< de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a cada assignante vcndcr-se-hão avulsos por ?O

A obra publica-sc aos fascículos, .sendo um por moz.

Cada fasciculo, grande formato, com (ii paginas custa apenas *MU réis sem

mais despoza alguma.

No íinpcrio do Brasil cada fasciculo 800 reis fracos.

A obra o illustrada com notaveis retratos om numero superior a 40.

Esta collecção de retratos, rarissima, vende-se h01e, quando apparece, por

12 e 15 lihras.

A obra completa. que comprehende 4 volumes grandes não ficará ao asãíg

nante por mais de 108000 I'cís foi-tos.

Já sc distribuiu o 1.0 e o 2." fasciculo d'csta nlira notavel pola liellc'za dos

retractos, polo esmero da edição e pola competencia e elevação com que é cScri-

pta pelo oonhmido escriptor dos:: d'Arriaga. '

Está aherta a assignatura para esta notavel edição ou¡ todas as livrarias de

Portugal e Brasil e na

LIVRARIA PORTUICNSI'] DE LOPES it C.“- EDITORES

RUA no ALMADA, '123- Pon'ro

“enchem-se propostas para correspondentes em to-

do o pai¡ e no estrangeiro.

_AMMARTYR
POI(

EIIILE RICIIEIHILRG

Edição illustrada com ma-

guiüeas gravuras france-

zns e com excellentes chro-

mos.

vnnsão m: _

.JULIO DE MAGALHAES

'10 ruins CADA FOLHA, GltAXUItA OU

I:llR().\l(i.-50 réis cada .semana.-

oois BRJNDES A CADA ASSIGNANTE.

 

A' sorte pela loteria _1005000 réis

em 3 premios para o que receberão os

srs. assigrmntes cm tempo opportuno

uma cautella com 5 numeros.

No Fun da olnn- Um honito alhum

com dois grandiosos panoramas de Lis-

boa, sendo um, desde a estação (10 ca-

minho de ferro do norte até à barra (19

kilometres de distancia) e outro é tira-

do do S. Iroriro d”:'xlcantarm quo ahramze

a distancia desde a Penitenciaria c .-\vc-

nida até á margem sul do Tejo.

Assiizna-se no cscriptorio da em-

prezn editora Belem & CJ', rua da Cruz

do Pau, 26, ist-Lisboa.

iiiücltüis tirarmos

THEOPHILO BRAGA: - [Estaria das

Ideias Republicana: em Portugal, desde

164-0 até hoje, 600 rs. Soluções Positivas

da Politica Portugucza, 3 vols., 620 ra.

Curso de Historia. do Litteratura Portu-

gueza, '16500 rs. Miragem Seculm'es, poe-

sia revolucionaria, 800, cart. para brin-

de 1.5000 re.

TEIXEIRA BASTOS:-Programma Fc-

dcralista radical, 00 réis. A Mai'sclhna,

texto, traduccão, musica e rotracto, 200

rs. Comte c o Pasitioismo, 200 rs. Cathe-

cismo republicano para uso do povo, 120

rs. Vibrações do Secult), poesia revolu-

cionaria. 600 rs.

CARRILHO VIDEIRAI-Libcrdadc de

consoioncia e o juramento catholico, 120

rs. A Quczitão social, as Bodas Rcaes a o

Congresso Republicano, 100 rs. Almanach

Republicano para 1866, Xl! anno, 120

l'L'la'.

 

PAULO ANGUL01- O! assassinos dt

Prim e rt politica cm Hespauha. 300 rs.

BIBLIl'i'I'lIEtJA DAS IDEIAS MODER-

nasz-Ohras de Drapper, Lubbah, Wur-

tz, Litrté, Schmidt, Sylor, Moleschalt,

etc, '1.' serie cart. 700 rs., os 10 vols.

em br. 500 rs., cada um 50 rs.

Muitas ohras de propaganda scien-

ifica e republicana, allegorias da repu-

blica e retractos dos grandes homens.

Enviam-so os catalogos a quem enviar

a importancia do porte a Carrilho Videi-

ga, rua do Arsenal, n.° 96, livraria, Lis-

oa.

O ULTIMO BEIJO

HENRIQUE PERES ESCRICII

Está aberta a assígnatura para este

esplendirlo romance, que constará de 4

volumes, illustrados com magníficas gra-

vuras de pagina.

No Porto a distribuição sera feita

semanalmente aos fascículos de 48 pa-

ginas, o alternadamente uma gravura,

sem augmonto de preço, custando cada

fasciculo 60 réis, pagos no acto da entre-

ga.

Para as províncias a remessa será

feita aos fascículos de 96 paginas e uma

gravura, pelo preço de '120 réis cada fas-

ciculo, franco de porte.

Para fora do Portonão se envia fas-

cículo algum sem que previamente se

tenha recebido o seu importo..

A distribuição começará por todo

este mez.

Distrihnem-se prospectos e rece-

bem-se assignalnras na livraria o edi-

tor Joaquim Antunes Leitão, ruado Al-

mada, 215, para onde deve ser dirigida

toda a correspondencia, franca.

Em Aveiro assigna-so em casa d

sr. David da Silva Mello Guimarães.

Vende-se um. l'rancez. de pau

santo, em muito bom estado, com

tacos, taquelra. tres bolas gran-

des, e CHICO pequenas de jogar

as russianas. '

~Quem .pretender, n esta reda-

cçao se dlZ

  

“imune, em llolem. Os frascos devem;
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E o melhor tonii-o nutritivo que se co-

nhaurl': e_ muito dignálivo. I'ortillcunle e
reconstituintn. Sol. n sua influencia dt-

scnvolvcyse rapidamente o apetite, ox-

I'iqu~-:c:--w o sangue, fortalecem-se os

must-.pics, e vultain as forças.

Izinprcga-se mm o mais feliz asilo
nos estomago¡ ainda os mais dcbsis

para combat-:r a; digestão:: tardia-3 u la¡z

boriosas, a dispapsia, cardialgia, gas-

tro-dyniu, gastrulg'in, anemia ou inau-

oão dos orgãos, :'achitiimo. consumpçño '

de carnes, allow: es escrophulesaa. u em

;lcrul na controles-:onça LAU todas às do~

onça:: aonde e preciso levantar as lor~

ças.

_ Toma-se ll'oz reze; ao dia. no acta

dc cada comida. ou cm caldo quando o
decido não se-pmsa alimentar.

Para a; creançai ou pessoa: mui.

to delicia, uma colher das de sopa du

cada voz'. o para os adultos. duas ou tros

colheres taiubem de cada voz.

[gala dom, com quilo-;quer holaclii-

nlms. e lllll cx-:cllentc a lonch n para a4

pcs's'ltni fracas* ou mnvnlcscuntcs; pro-

para o estomago para acl'eeitar licm a a-

limentação do j:1ntnr,o concluido elle

toma-.si.- cgnal porção ao atoast» para;

facilitar completamente antígestãoI

Para cvitnr a rontrai'acoão, os envo~
lucros das ria-i garrafas devem conter o

retracto do anotar e o nome em pedue-
um círculos :miau-lina', marca que está

depositada om conformidade da Ioi de
dc junho de '1884.

Acha-sc :i venda na: princlpaes far:

macias de Portugal e .to estrrmgeiro. Du;

ponto geral na farm vciu Franco em Be.

lcin. i

Deposito em .-' .'eiro na (armadas
drogaria medicina de João Bernardo iti-

lieiro Junior.

  

~___.

&rigor; ;seco ›

os MISÉÉAVEIS
E.rpiendida edição portuens, illus-

trada com :›00 gravuras nara¡

comprados ao editor parisiensc

EUGENIE Ill'Gl'ES

~ A obra constará do õ volumes ou M «

lasclculos em 4.0 o illustruda com 500

.gravuras, distribuidas em fascículos sc-

mnnacs de 3:2 paginas ao preço de 100

reis, pagos nogacto da entrega.

_ casa editora ;garanto a todos o¡

individuos que angariarem 5 assígnatu-

ras, a remuneração de 20 p. c.

_ _ 'I'odn a correspondencia deve ser di-

rigida a Livraria Civilisação de Eduardo

da costa Santos, editor, rua de Santo

Ildefonso, 4 e õ-llorto.
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Contra a tosse

XAROPE PEITDRAL DE JAMES, unica

localmente anctorísado pelo Conselho

do Saude Publica, ensaiado e approvadol

nos Jiospitaos. Acha-so á venda em toc-

dns as pharmacias de Portugal o do es-

trangeiro. Doposilo geral na pharmacin

conter o retracto e. lirma do :Luciene-0

nome em pequenos círculos amarellos,

marca. que oslá depositada em confor-

midade da Ici de .t do junho de 1884.

Deposito em Aveiro na pharmaci'a e

drogaria medicinal deJ oão Bernardo Ri»

beiro Junior.

 


